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Nosso desafio é exportar conhecimento e 
conservar a Amazônia.



Quais ferramentas de 
Propriedade Intelectual são 
essenciais para um CEO de 
uma empresa de base 
científico-tecnológica?





ISO 56.005 

Intelletual Property
Management 

Um guia de boas práticas 
para gerar valor a partir de 
nossas criações.

U$ 10.400 M U$ 8.400M U$ 5.500M U$ 5.200M

U$ 25.000 M



Algumas chaves 
para os CEOs de 
empresas de base 
tecnológica.



Precisamos desenvolver negócios tecnológicos de olhos bem abertos.



Necesitamos um mapa del território                         ISO 56.006

Estudos de Contexto Tecnológico



Estudos de Contexto Tecnológico 

É um mapa do território por onde vai transitar o projeto:

Estudo de Patentes e Papers (Reviews) resgatando e analisando corpus de

informações para identificar tendências, sinais fracos, nichos de tecnologias
protegíveis e oceanos azuis. Prospectiva Tecnológica

Atores principais: cientistas e empresas potenciais competidores ou parceiros

Barreiras e campos minados: regulamentação, monopólios (patentes) com
chances de infringir.

Tecnologias disponíveis de domínio público em patentes liberadas.









Álgunos de los problemas en los orígenes de la Deep Tech

As patentes de invenção

criam um monopólio, uma

barreira de entrada que

bloqueia a concorrência.

Bem gerida, gera uma

vantagem competitiva e gera

uma oportunidade de

melhorar a negociação na

transferência ou nas

rodadas de investimento.

Algunos de los problemas en los orígenes de la Deep TechComo geramos uma vantagem competitiva para criar um negócio tecnológico?



Álgunos de los problemas en los orígenes de la Deep Tech

A grande maioria das

invenções universitárias não

pode ser protegida devido

a divulgações prévias dos

próprios inventores. Se

publicar antes de patentear,

perde-se a novidade.

Quando se vende, também

se perde a novidade.

Algunos de los problemas en los orígenes de la Deep TechAlguns dos problemas nas origens da negócios tecnológicos baseados em biodiversidade 



Se não patentear bem as invenções, os fundos de investimento não têm

interesse em investir. Uma invenção disruptiva com uma má patente é uma

catástrofe!!!

Um resultado de pesquisa, embora patenteável, pode infringir direitos de
terceiros.

Uma extraordinária invenção pode fracassar por barreiras regulatórias.

Alguns dos problemas nas origens da negócios tecnológicos baseados em biodiversidade 



Chaves para a negociação em tecnologia:

Definir o coração estratégico do negócio

Vamos vender?

vs.

Vamos licenciar?



Chaves para a negociação em tecnologia:

As licenças de tecnologia são possíveis quando se tem uma boa

proteção da mesma.

A ferramenta mais comum é a patente.

Exemplo INFIRA



https://www.infira.bio/en/



Chaves para a negociação em tecnologia:

Há tecnologias que também utilizam o segredo industrial, o design,

as denominações de origem e o direito de autor. O ideal é ter uma

combinação das mesmas.

Quando se escolhe o segredo industrial, é necessário implementar um

protocolo de manejo seguro de informações confidenciais. A ISO

27.001 é útil.



Chaves para a negociação em tecnologia:

Quando se extrai um composto natural, o mesmo não pode ser

patenteado em si mesmo. É necessário desenvolver estratégias de

proteção por segredo, por patentes de fórmulas sinérgicas, patentes

de processos, marcas.

Promarine Antioxidant
https://promarineantioxidants.com/home/



Espinocromas



Chaves para a negociação em tecnologia:

As extrações de compostos ativos de plantas muitas vezes precisam

ser ajustadas ao convênio de Nagoya.

Eco Hair

https://www.ecohair.com.ar/



Jarilla

Formulación patenteada

Nagoya

Loción Anticaída del 

cabello y Anticaspa 



Chaves para a negociação em tecnologia:

Se não contarmos com uma proteção robusta da Propriedade

Intelectual, torna-se quase impossível licenciar; só podemos produzir

e vender, mantendo o segredo para preservar nossa vantagem

competitiva.

No entanto, manter o segredo é impossível em mercados altamente

regulados como os de alimentos, agroquímicos ou farmacêuticos.

Nestes setores, as regulamentações de divulgação e as exigências de

transparência tornam a proteção robusta da propriedade intelectual

ainda mais crucial para salvaguardar as inovações e manter a

competitividade.



Conclusões

Uma gestão adequada da propriedade intelectual oferece uma grande

quantidade de ferramentas para agregar valor às empresas e aos

projetos inovadores.

É possível exportar conhecimento e conservar a Amazônia

A norma internacional ISO 56.005 é uma fonte extraordinária de boas

práticas que podem nos ajudar nas negociações com parceiros,

investidores e grandes empresas interessadas em nossos projetos.
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